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 INTRODUÇÃO GERAL 
 

A associação de atividades agrícolas e pecuárias podem trazer avanços 

consideráveis para a eficiência dos sistemas de produção agropecuária. Dentre os sistemas 

integrados, a integração lavoura-pecuária (ILP), produz grãos e carne no mesmo espaço 

com eficiência. Além da eficiência do uso da terra, traz também incrementos em 

conservação e qualidade do solo, aumento e diversificação da renda para o produtor, 

conservação de água, aumento do rendimento animal, melhor utilização de adubos, 

melhor enraizamento das plantas e cobertura do solo, permitindo maior longevidade na 

utilização do solo pela inserção da planta forrageira (GURGEL et al., 2022). 

A Integração Lavoura-Pecuária tem se mostrado uma prática cada vez mais 

relevante no estado de Mato Grosso, impulsionando a produção agrícola e pecuária de 

forma sustentável. Dados recentes indicam crescimento significativo na adoção desse 

sistema, com áreas de ILP superando os 2,6 milhões de hectares no estado (MAIA et al., 

2021). 

Elevados rendimentos na cultura da soja têm sido comuns em sistemas ILP mesmo 

quando inseridas em áreas com forrageiras, na qual houve a manutenção da palhada no 

solo, ou mesmo, se retirada para a produção de feno ou silagem. Esse melhor rendimento 

pode estar relacionado ao aumento da infiltração e retenção de água, na melhoria do fluxo 

de oxigênio no solo, na redução da resistência do solo, na redução na taxa de evaporação 

de água a partir do solo, diminuindo os picos de aquecimento, demonstrando assim, os 

benefícios do sistema (BALBINOT JÚNIOR, 2017; GARBELINI et al., 2022). 

Um dos sistemas usados para implantar a forrageira em sistemas associados com 

a soja é o uso de consórcio substitutivo, em que a forrageira, principalmente dos gênero 

Urochloa e Panicum são sobressemeadas na cultura no período reprodutivo, 

preferencialmente entre R5 até R7. O plantio de soja seguido de gramíneas forrageiras 

tem apresentado resultados significativos, é a pastagem formada na safrinha, que se 

beneficia do residual de fertilizantes aplicados na cultura da soja, apresentando bons 

índices produtivos com os animais (BORGHI et al., 2017; GUIMARÃES et al., 2024). 

 Porém, a questão de implementar ou não a segunda safra ou safrinha com pastagem 

está diretamente ligada a questões culturais, econômicas e climáticas, principalmente em 

anos que ocorrem o atraso das chuvas, tornando-se mais arriscado o plantio dessas 

culturas no ambiente de Cerrado (SKORUPA e MANZATTO, 2019). 

Neste contexto, a sobressemeadura de espécies forrageiras na soja torna-se 
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interessante, com a produção forrageira podendo ser utilizada para palhada e proteção de 

solo para a próxima cultura de grãos e fornecendo capim de qualidade na entressafra. 

Ademais, a produção de palha e a cobertura do solo são fatores que podem auxiliar no 

controle de plantas daninhas por meio de processos químicos (alelopatia) e físicos 

(COSTA e LOVATO, 2004; DE SOUZA et al., 2024).  

A sobressemeadura de plantas de cobertura na soja tem sido amplamente 

difundida, com o objetivo de obter formação de palha pós-colheita (Silva et al., 2013). 

Nesse contexto, as gramíneas forrageiras são excelente alternativa para uso nesses 

sistemas, visto que, possuem elevada capacidade de fornecer matéria orgânica, melhorar 

a estrutura física e química do solo e favorecer a retenção e conservação de umidade do 

solo (KRUTZMANN et al., 2013; REICOSKY et al., 2021). 

A utilização e interesse nas espécies forrageiras pertencentes ao gênero Urochloa 

spp. têm crescido devido ao potencial de produção de massa seca, alta qualidade 

nutricional e facilidade de estabelecimento e cobertura do solo (Volf et al., 2021).  No 

estudo de Vale et al. (2017), avaliando a materiais de Urochloa, verificaram que estes 

apresentaram características semelhantes, entretanto, o BRS Ipyporã, que é um 

cruzamento de Urochloa ruziziensis x Urochloa brizantha, demonstrou melhores 

características de produção quando comparados com BRS Xaraés e outros materiais de 

Urochloa Brizantha, os autores justificam pela grande similaridade genética entre os 

acessos de U. brizantha e fica evidenciado em características de interesse agronômico.  

Contudo, testes para avaliar como esses materiais se portam nos sistemas de 

integração lavoura-pecuária, fazem-se incipientes, visto que fazendas sistematicamente, 

adotam a rotação de pasto e lavoura para intensificar o uso da terra e beneficiar do 

sinergismo entre as duas atividades, principalmente a partir do início do século 21. 

materiais forrageiros mais adequados para cada modalidade de integração, precisam ser 

testados em diferentes situações tal como manejos com defensivos, mato competição com 

plantas daninhas, manejo nutricional, taxas de semeadura, dentre outras. (VILELA et al., 

2011). 
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OBJETIVOS DA TESE 
  

OBJETIVO GERAL 

Avaliar o desempenho de forrageiras do gênero Urochloa implantadas em 

sobressemeadura na cultura da soja. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Determinar as taxas de semeadura para as forrageiras BRS Piatã, BRS Xaraés / MG5 e 

BRS Ipyporã em condições de sobressemeadura na cultura da soja, e avaliá-las em relação 

ao rendimento forrageiro e características morfogênicas. 

 

Avaliar os efeitos do uso de Diclosulam e Sulfentrasone aplicados em pré-emergência na 

cultura da soja e verificar a influência nas forrageiras BRS Piatã, BRS Xaraés e BRS 

Ipyporã estabelecidas em sobressemeadura da leguminosa avaliando o rendimento 

forrageiro e qualidade bromatológica das pastagens. 
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CAPÍTULO I 
FORMAÇÃO E QUALIDADE BROMATOLÓGICA  

DE Urochloa SOBRESSEMEADAS EM SOJA MANEJADA COM HERBICIDAS 

PRÉ-EMERGENTES
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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o efeito residual de diclosulam e sulfentrazona aplicados na cultura 

da soja, no estabelecimento e qualidade bromatológica de pastagens do gênero Urochloa 

sobressemeadas na leguminosa. Foi conduzido um ensaio no sul da Amazônia em 

Guarantã do Norte-MT. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em arranjo 

fatorial 3x3, com 3 repetições. Foram avaliadas três espécies forrageiras BRS Xaraés, 

BRS Ipyporã e BRS Piatã e três manejos com herbicidas aplicados na cultura da soja - 

testemunha com aplicação de glifosato (960 g i.a. ha-1); diclosulam (35,3 g i.a. ha-1); 

sulfentrazona (200 g i.a. ha-1). Após a semeadura e condução da cultura da soja, foi 

realizada a sobressemeadura das pastagens na taxa de 4 kg.ha-1, quando a leguminosa 

estava no estágio R.6. Foram avaliados o número plantas daninhas eudicotiledôneas, 

monocotiledôneas e dos materiais forrageiros, produtividade da cultura, matéria seca da 

forragem, matéria seca de folhas, matéria seca de colmos, relação folha colmo, proteína 

bruta, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido. A BRS Ipyporã, apresentou 

maior número de plantas por m², o manejo com herbicidas pré-emergentes interferiu 

significativamente o controle de plantas daninhas eudicotiledôneas. As características 

produtivas e bromatológicas das forrageiras não foram alteradas significativamente 

diferença significativa pelos tratamentos testados. Os materiais BRS Piatã, MG5 e BRS 

apresentam boa adaptabilidade ao sistema de implantação por sobressemeadura. Tanto o 

diclosulam quanto a sulfentrazona, não prejudicaram significativamente as pastagens. 

 

Palavras-chave: Diclosulam; integração lavoura-pecuária; Rendimento Forrageiro; 

Sulfentrazona; Urochloa brizantha 
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ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the residual effect of diclosulam and sulfentrazone applied 

to soybean crops on the establishment and bromatological quality of Urochloa genus 

pastures overseeded on the legume. An experiment was carried out in the southern 

Amazon region in Guarantã do Norte-MT. The experimental design was in randomized 

blocks, in a 3x3 factorial arrangement, with 3 repetitions. Three forage species, BRS 

Xaraés, BRS Ipyporã, and BRS Piatã, and three management strategies with herbicides 

applied to soybean crops were evaluated: control with glyphosate application (960 g a.i. 

ha-1); diclosulam (35.3 g a.i. ha-1); sulfentrazone (200 g a.i. ha-1). After sowing and 

cultivating the soybean crop, the pastures were overseeded at a rate of 4 kg.ha-1 when the 

legume was at the R.6 stage. The number of eudicotyledonous and monocotyledonous 

weeds and forage materials, crop productivity, forage dry matter, leaf dry matter, stem 

dry matter, leaf-stem ratio, crude protein, neutral detergent fiber, and acid detergent fiber 

were evaluated. BRS Ipyporã showed a higher number of plants per m². The management 

with the pre-emergent herbicides significantly interfered with the control of 

eudicotyledonous weeds. The productive and bromatological characteristics of the forage 

were not significantly altered by the treatments tested. The BRS Piatã, MG5, and BRS 

materials showed good adaptability to the overseeding implementation system. Neither 

diclosulam nor sulfentrazone significantly harmed the pastures. 

 

Keywords: Diclosulam; crop-livestock integration; Forage Yield; Sulfentrazone;  

Urochloa brizantha
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1. INTRODUÇÃO 

 

A busca pelo aumento da produção nas propriedades agrícolas seja por grãos, 

leite, carne, pluma e outros, por muitas vezes, forçam os produtores a abrirem novas áreas. 

Uma das estratégias adotadas para que isso não ocorra, é por meio do aumento das taxas 

de produtividades. Uma das formas para intensificar e aproveitar melhor as áreas já 

agricultáveis, vem a ser a adoção dos sistemas integrados de produção agropecuária 

(Borghi et al., 2017). Dentre os diversos métodos de integração, a integração lavoura 

pecuária (ILP) vem se tornando uma interessante alternativa, principalmente quando se 

trata da renovação de pastagens degradadas ou em processo de degradação (Feltran-

Barbieri et al., 2021). 

 Uma alternativa interessante, vem a ser a implantação de sistemas de ILP’s, e 

podem ser exploradas várias culturas numa mesma área, seja por meio da rotação, 

consórcio e sucessão possibilitando a diversificação das atividades econômicas, redução 

de custos e até mesmo, aumentos de produtividade (Cordeiro et al., 2015). Neste sentido, 

sistemas integrados utilizando forrageiras e plantas produtoras de grãos, vêm sendo 

utilizadas para além dos benefícios financeiros diretos, mas também para a melhoria da 

estrutura química, física e biológica do solo (Crusciol et al., 2015; Bilotto et al., 2022). 

O uso de espécies do gênero Urochloa integradas à soja, vem sendo cada vez mais 

interessantes, pela capacidade plástica e proporcionar produção de volumoso no período 

de entressafra, além de realizar a cobertura do solo (Volf et al., 2023). 

 Entretanto, vários são os gargalos quanto à implementação dos sistemas 

consorciados de gramíneas com soja, assim como a sobressemeadura. O porte baixo e 

menor capacidade de competição da soja em relação às forrageiras, inviabilizam a 

semeadura em épocas simultâneas, além disso, vigoroso desenvolvimento vegetativo das 

forrageiras por serem plantas C4 dificultam a colheita da soja (Vilela et al., 2011; Taiz et 

al., 2017). Associar os dois cultivos é um desafio que pode ser superado pela semeadura 

antecipada das pastagens ainda com a soja no campo, a sobressemeadura (Broghi et al., 

2017).  

 A sobressemeadura apresenta diversas vantagens, tais como a supressão de plantas 

daninhas, manutenção da cobertura vegetal, além da antecipação da entrada dos animais 

na área. Superadas questões físicas, como a disputa por nutrientes, luz e espaço, ainda 

assim, a técnica de sobressemeadura precisa de pesquisas que subsidiem o seu sucesso no 

campo, como por exemplo, a utilização de herbicidas, determinação da taxa ideal de 
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semeadura, a produção destas forrageiras em diferentes manejos (Volf et al., 2021; 

Manfron et al., 2022). 

 O uso e a dissipação dos herbicidas, principalmente os pré-emergentes, estão 

associados a diversos fatores, tais como características químicas e físicas do solo, 

propriedades do herbicida, fatores ambientais como temperatura e precipitação 

(Monqueiro & Silva, 2021). O diclosulam tem meia-vida no solo variando de até 87 dias, 

variando de acordo com as condições edafoclimáticas (Lavorenti et al., 2003). Estudos 

anteriores revelaram que a meia-vida do sulfentrazona pode variar de 110 a 280 dias, 

dependendo do solo e das condições ambientais (Brum et al., 2013; Gherk et al., 2020). 

Mendes et al. (2022) descreve o carryover como um fenômeno em que os produtos de 

um período interferem no período seguinte, em termos agronômicos, seria a capacidade 

que um herbicida tem de permanecer disponível no solo durante o ciclo de determinadas 

culturas e suprimindo novos fluxos de plantas daninha emergidos. Entretanto, esses 

herbicidas podem permanecer por vários dias, ou até mesmo de uma safra para a outra 

(Hinz, 2001; Melo et al., 2016; Araújo et al., 2024) 

 Contudo, devido a possibilidade de longos efeitos residuais no solo, o plantio 

posterior de culturas sensíveis como o milho, sorgo e forragens podem precisar de 

intervalos mínimos de até 280 dias, após aplicação, variando, conforme fatores 

edafoclimáticos e manejo da área (Jakelaitis et al., 2005; Damin et al., 2022). Neste 

sentido, objetivou-se, avaliar o efeito residual de diclosulam e sulfentrazona sobre o 

estabelecimento e qualidade de pastagens do gênero Urochloa implantadas em 

sobressemeadura na cultura da soja. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Instituto Federal de Mato 

Grosso campus Guarantã do Norte (9°57’40’’S,54°52’11”W). O estudo foi conduzido 

entre 18 de outubro de 2022 a junho de 2023. O clima da região é classificado como 

AwA’a’ - Super úmido com deficiência hídrica moderada no inverno (Thornthwaite 

1948). A precipitação e temperaturas registradas durante a condução do experimento 

estão representadas conforme Figura 01. 
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Figura 1: Dados Climatológicos de temperatura média e precipitação, em área 

experimental do Instituto Federal de Mato Grosso, campus Guarantã do Norte-MT entre 

os meses de outubro de 2022 e julho de 2023. 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso, em arranjo 

fatorial 3x3, com 3 repetições. Foram avaliadas três espécies forrageiras BRS Xaraés 

(Urochloa brizantha cv. Xaraés), BRS Ipyporã ou BRS RB331 Ipyporã (híbrido U. 

ruziziensis x U. brizantha) e BRS Piatã (Urochloa brizantha cv. BRS Piatã) - e três 

manejos de herbicidas na soja – testemunha pós-emergente com aplicação de glifosato 

(960 g e.a. ha-1); diclosulam ( 35,3 g i.a. ha-1); sulfentrazona (200 g i.a. ha-1). O diclosulam 

e sulfentrazona foram aplicados em pré-emergência da soja. Cada unidade experimental 

foi composta por 16 m² (4*4 metros), sendo considerada como área útil, o m² central da 

parcela  

Os tratamentos com herbicidas pré-emergentes foram aplicados com pulverizador 

costal pressurizado a CO2, mantendo a pressão constante de 2 bar e vazão de 220 L ha-1 

de vazão do volume calda. As pontas de pulverização utilizadas foram da marca TEJEET, 

modelo com indução de ar, AIXR, denominação AIXR110.015. A distância entre os bicos 

era de 0,50 m, mantendo a distância de 0,5 m entre a ponta de pulverização e o solo, no 

momento da aplicação tinha-se a velocidade do vento de 2 m s-1, 27°C e 68% de UR.  

A solo da área é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo Distrófico 

(Santos et al., 2011). Pouco antes da semeadura da soja foi realizada análise química e 

granulométrica com os seguintes resultados (Tabela 01).  
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Tabela 01- Análise química e granulométrica da área antes da semeadura da soja. 

Profundidade 

m 

pH 

CaCl-

2 

P K Ca+Mg 

mmol 

dm-3 

H+Al T V OM Areia Argila Silte 

(mg.dm³) -(Cmol 

dm³)- 

(%)- ---( g kg -1)--- 

0 - 0,20 5,4 6,6 52 2,4 1,6 4,1 60 20 44,0 48,7 7,3 

 

A área estava sendo cultivada no sistema soja e milho há 5 anos. Quinze dias antes 

da semeadura da soja, foi realizada aplicação de glifosato na dose de 1500 g ia ha-1 para 

o controle de plantas daninhas infestantes. As plantas daninhas com maior frequência na 

área eram: Digitaria insularis, Cenchrus echinatus, Eleusine indica, Cyperus rotundus, 

Zea mays das plantas Monocotiledôneas e das Eudicotiledôneas Conyza sp., Senna 

occidentalis, Alternanthera tenella, Euphorbia hirta. 

No dia 19/10/2022, o cultivar de soja semeado foi a M8644 de ciclo longo e 

determinado, em espaçamento de 0,65m com população de 15 plantas por metro. A soja 

foi tratada com defensivo Vitavax-thiram 200 SC e foi inoculada com 1 g de 

Bradyrhizobium na concentração de 5x10⁹ UFC g-1, juntamente com o produto comercial 

AMINON na dose de 150 ml.ha-1 . No fundo do sulco de semeadura foram depositados 

50 e 20 kg.ha-1 de P2O5 e K2O, respectivamente, com adubação em cobertura de K2O de 

20 kg.ha-1 (SOUSA, 2004) manejo fitossanitário e de adubação da soja, seguiram as 

recomendações indicadas para a cultura, almejando padrões de média produtividade, 

sendo a correção e fertilização do solo, realizado todo na cultura da soja. Os 15 e 30 DAS 

da soja, foi aplicado glifosato (960 g e.a. ha-1); para o controle de plantas daninhas em 

pós-emergência em todos os tratamentos. 

Quando a soja estava em estágio fenológico de aproximadamente R6 (plantas com 

pelo menos 20% de folhas amarelas) foram semeados a lanço os três materiais forrageiros 

nas respectivas parcelas, na taxa de 4 kg ha-1 de sementes incrustadas com organomineral 

adesivo e grafite, para facilitar o manejo da semeadura, o que representava 

aproximadamente 2 kg ha-1 de sementes puras viáveis. 

No dia posterior a colheita da soja (04/03/2023), 41 dias após a sobressemeadura 

(DSS), foram avaliadas a população de plantas forrageiras (FOR), número de plantas 

daninhas Monocotiledôneas (MON) e Dicotiledôneas (DICO) ambas por m². Para isso, 

as plantas foram contadas por meio de amostragem aleatória, arremessando um quadrado 

vazado de 0,3m2 dentro da área de cada parcela. Para a identificação e classificação das 

plantas daninhas, foi utilizado a referência Lorenzi et al. (2014). 

Na colheita da soja, foi realizada a estimativa de produção (SOJA) (kg ha-1) por 
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meio da colheita das plantas do metro quadrado central de cada parcela. O material foi 

ceifado a 0,10 m de altura de maneira manual, trilhado e seco em estufa para atingir 

aproximadamente 15% de umidade. O restante da soja, foi colhida de maneira 

mecanizada com a plataforma a aproximadamente 0,20 cm de altura. 

Aos 90 DSS, foi realizado o primeiro dos três cortes das pastagens. Estes foram 

realizados a cada 28 dias na altura de 0,25 m nos três materiais, foi determinado de 

maneira aleatória na parcela, três pontos em que foram realizados os cortes das pastagens. 

O material cortado foi pesado no campo anotada a matéria natural e separada uma amostra 

de 0,4 kg e levada para o laboratório. Em ambiente refrigerado, foram separadas as folhas 

dos colmos e acondicionados em sacos devidamente identificados. O material foi seco em 

estufa de circulação forçada de ar a 65ºC, por 48 horas, para determinação da matéria seca 

total kg ha-1 (MST), Matéria seca de Folhas kg ha-1 (MSF) Matéria seca de colmos kg ha-

1 (MSC) e Relação Folha Colmo (RFC), em cada um dos cortes. As amostras foram 

posteriormente, moídas em moinho de facas dotado de peneira com abertura de malhas 

de 1mm e analisadas quanto aos teores de matéria seca % (MS), proteína bruta % (PB), 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), segundo métodos 

descritos por Silva e Queiroz (2002) em laboratório credenciado. 

Após cada coleta, foi realizada uma roçada com auxílio de roçadeira tratorizada 

na altura de 25 cm em toda a área. O material residual foi rastelado para fora da parcela 

para que não houvesse interferência. Esta altura de corte foi utilizada como padrão para 

altura de resíduo e simulação de saída dos animais da área visando o estímulo da rebrota 

(GIMENEZ et al., 2012; SANTOS et al., 2024) 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativos ao teste 

de médias que foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, com uso do 

programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2008). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na análise realizada, após a colheita da soja, foram verificadas diferenças 

significativas para as variáveis número de plantas forrageiras (FOR) quanto os materiais 

de Urochloa e do manejo de herbicidas sobre o número de plantas daninhas dicotiledôneas 

(DICO) Tabela 2. 

 

 

Tabela 2: Quadrado médio para o número de plantas daninhas (m²) monocotiledôneas 
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(MON), dicotiledôneas (DICO) e plantas forrageiras (FOR) no momento da colheita da 

soja e rendimento de grãos da soja (SOJA) em função dos tratamentos. 

 

FV G.L. 
FOR MON DICO SOJA 

---------------------plantas m-2----------------- kg ha-1 

Bloco 3 24,40* 690,77ns 18,28ns 7851311 

CL 2 21,23* 23,10ns 1,45ns 22641 

HD 2 12,38ns 279,07ns 29,97* 1494902 

CV*HD 4 4,73ns 381,13ns 2,53ns 1711241 

Resíduo 24 5,65 277,71 7,28 1065732 

CV (%) 53,20 58,00 58,19 25,06 

Média 4,47 28,56 4,63 4119,11 

Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L (graus de liberdade), CL (Cultivares Forrageiros), HD (Herbicidas), 

CL*HD (interação Cultivares*herbicidas), CV (coeficiente de variação), * - Significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F, ns – não significativo. 

 

A média do número de plantas de Urochloa neste trabalho, está abaixo do número 

adequado pela literatura, que fica perto de 10 até 20 plantas por m² para pastagens do 

gênero Urochloa implantadas de maneira convencional (Zimmer et al., 2012). Esse menor 

número de plantas não deve estar associado ao manejo dos herbicidas, visto que quando 

não foi observada diferença significativa para o manejo de herbicidas sobre a população, 

entretanto, existem poucos estudos que indiquem a taxa ideal de semeadura para materiais 

forrageiros para a modalidade de sobressemeadura (Volf et al., 2021). 

Na Tabela 3, é possível observar que os materiais forrageiros que apresentaram 

maior número de plantas m² foram o BRS Ipyporã e o BRS Xaraés, com médias de 5,67 

e 4,69 respectivamente. 

 

Tabela 3: População de plantas de cultivares de Urochloa sobressemeados em soja 

manejada com herbicidas pré-emergentes. 

 

Cultivares de Urochloa 
População de plantas 

plantas m-2 

BRS Piatã 3,04 b 

BRS Xaraés 4,69 ab 

BRS Ipyporã 5,67a 

EPM 0,68 

DMS 2,42 
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. EPM – erro padrão da média, DMS – diferença mínima significativa. 

 

Em R.6, a incidência de luz abaixo do dossel das plantas de soja é baixa, pois as 
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plantas de soja ainda apresentam alto índice de área foliar (Silva et al., 2013). Esta baixa 

incidência de luz pode atrasar a germinação de sementes das pastagens, portanto, grandes 

quantidades de sementes são necessárias para promover o maior estabelecimento inicial 

da forrageira (Volf et al., 2021). Por outro lado, a menor incidência de luz solar garante 

maior umidade do solo e menor amplitude térmica, resultando em menor desidratação de 

raízes e coleóptilos drenagem das mudas recém-formadas (Tozer et al., 2016). Sendo 

assim, é possível inferir que o Piatã, quando comparado com o Ipyporã, seria menos 

indicado para implantação em sobressemeadura, no que tange ao estabelecimento inicial 

das plantas. 

Avaliando o manejo de herbicidas no controle de plantas daninhas 

eudicotiledôneas, verificou-se que quando manejada sem a aplicação de herbicidas pré-

emergentes, os tratamentos apresentaram maior número de plantas daninhas 

dicotiledôneas por unidade de área (Tabela 4).  

Tabela 4: Número de plantas daninhas eudicotiledôneas em área com materiais 

forrageiros sobressemeados em soja manejada com herbicidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. EPM – erro padrão da média, DMS – diferença mínima significativa. 

 

 

Tanto o diclosulam quanto o dulfentrazona, são moléculas utilizadas no manejo 

de plantas daninhas na soja e apresentam controle satisfatório principalmente de plantas 

espontâneas dicotiledôneas. Mita e Mendes (2024) avaliando mistura de herbicidas pré-

emergentes na soja no controle de Amaranthus hybridus, verificaram que todos os dois 

herbicidas aplicados em pré-emergência, dentre eles o sulfentrazona, foi eficiente para o 

controle de A. hybridus. Albrecht et al. (2020) verificando a eficácia de herbicidas com 

aplicação sequencial de glufosinate em pré-semeadura da soja, no controle de Conyza 

spp. com indicativo de resistência ao paraquat, verificaram que o diclosulam apresentou 

injúria na planta que não teve a produção afetada, eles também ressalvam a importância 

Herbicidas 
População de plantas 

plantas m-2 

Diclosulam (35,3 g ha-1) 3,66 a 

Sulfentrazona (200 g ha-1) 3,79 a 

Glifosato (960 g ha-1) 6,60 b 

EPM 0,77 

DMS 2,75 
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da combinação de herbicidas de diferentes grupos químicos para o controle desta planta 

daninha.  

 Em contraponto, estudos apontam caso de resistência cruzada de Conyza 

bonariensis L. ao diclosulam a primeira ocorrência de resistência múltipla e cruzada a 

glifosato, diclosulam e clorimuron nesta espécie no Uruguai (Kaspary et al., 2023). Sendo 

assim, fica ainda mais evidenciada a importância da utilização de produtos de grupos 

químicos diversos para evitar a perdas de tecnologias pela resistência de plantas daninhas. 

 Não foi verificada diferença significativa quanto a variável produtividade de soja, 

em relação aos tratamentos aplicados.  A média de produtividade observada foi de 4111 

kg ha-1, parâmetro estimado para o cultivar utilizado nas condições edafoclimáticas da 

região (Araújo et al., 2021). 

Analisando os componentes bromatológicos das forrageiras, não foram 

observadas diferenças significativas para a FDN, FDA, MST, MSF, MSC e RFC para 

nenhum dos tratamentos (Tabela 5). Assim como os demais parâmetros bromatológicos, 

o teor de proteína bruta não foi influenciado pelos tratamentos apresentando teor de 

12,18% estando próximo a valores encontrados na literatura (Codognoto et al., 2021; 

Delevatti et al., 2021, Neto et al., 2024) 

 

Tabela 5: Quadrado médio para os percentuais de proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) massa seca de forragem total 

(M. Total) (kg ha-1), Massa seca de folhas (M folhas) (kg ha-1), Massa seca de colmos (M. 

colmo) (kg ha-1) e Relação folha colmo (RFC) na análise de o desempenho de materiais 

forrageiros sobressemeados em soja manejada com herbicidas. 

 

FV G.L. 
PB FDN FDA M Total M Folhas M Colmos RFC 

---------% MS----------- ----------------kg ha-1------------------ 

CL 2 0,48 0,11 0,25 79075 16230 732,4 0,44 

HD 2 0,14 1 0,26 44968 21774 1273 0,11 

CL*HD 4 0,04 0,11 0,31 170750 20596 6250 0,22 

BC 2 0,7 0,77 1,59 531942* 10891 17731 0,77 

ER 16 0,2 0,4 0,55 101920 17752 11727 0,40 

Média  12,18 59,4 36,6 2718,4 1350,8 841,1 1,33 

CV%  3,7 1,07 2,03 11,74 9,86 12,88 0,40 
Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade. Q.M. (Quadrado Médio), CL (Materiais 

Forrageiros) HD (Herbicidas), CL*HD (interação Materiais*herbicidas) CV (coeficiente de variação) * e 

**Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente. 

 

 Para além da presença ou não das moléculas de herbicidas, esses precisam estar 

biodisponíveis na solução do solo para que ocorra a absorção pelas raízes, 

consequentemente causar alguma injúria a forrageira. Neste sentido, solos mais argilosos 
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tendem a ter menores quantidades de moléculas disponíveis, como por exemplo 

sulfentrazona e o diclosulan, por causa da ligação das moléculas dos herbicidas às cargas 

negativas dos coloides do solo (Faustino et al., 2015; Braga et al., 2016;). Somado as 

condições climáticas ditas anteriormente, o teor de matéria orgânica e argila mais 

elevados presentes na área, podem estar associados a disponibilidade das moléculas para 

as forrageiras ao decorrer do tempo, devido a intensa atividade microbiológica que acelera 

o processo de degradação das moléculas, dessa maneira, no momento da 

sobressemeadura, os herbicidas poderiam não estar disponíveis na solução (Araújo et al., 

2024). 

Os teores de FDN e FDA são ferramentas importantes no auxílio do manejo 

nutricional de ruminantes. Na FDN, estão quantificados os componentes com maior 

digestibilidade pela microbiota ruminal tal como a celulose e a hemicelulose, enquanto a 

FDA, quantifica elementos de difícil digestibilidade, porém, essenciais em outros 

processos. (Gregório et al., 2023). 

Na Tabela 6, é possível observar as médias das variáveis produtivas e 

bromatológicas em função dos materiais forrageiros. Não houve interferência 

significativas das variáveis respostas tanto pelo manejo de herbicidas, quanto em relação 

aos materiais forrageiros. 

 

Tabela 6: Proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA) massa seca de forragem total (M. Total) (kg ha-1), Massa seca de folhas (M 

folhas) (kg ha-1), Massa seca de colmos (M. colmo) (kg ha-1) e Relação folha colmo (RFC) 

na análise de o desempenho de materiais forrageiros sobressemeados em soja manejada 

com herbicidas. 

Cultivares de 

Urochloa 

PB FDN FDA 
M 

Total 

M 

Folhas 

M  

Colmos 
RFC 

-------------% MS-------- -----------kg ha-1---------- 

BRS Ipyporã 12,0ns 59,4ns 36,4ns 2617ns 1305ns 830ns 1,11ns 

BRS Xaraés 12,1 59,5 36,7 2735 1356 846 1,55 

BRS Piatã 12,4 59,3 36,6 2802 1390 845 1,33 

DMS 0,49 0,7 0,84 405,8 161 123 0,72 

Média 12,18 59,4 36,62 2718 1350 841 1,33 

ns- não significativo pelo teste de Tukey (p>0,05). 

  

A diferença não significativa entre os materiais forrageiros no que tange aos 

aspectos produtivos, pode estar associada à similaridade genética destes. O híbrido BRS 
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Ipyporã é um cultivar de pastagem resultado de um cruzamento entre B. ruziziensis e B. 

brizantha liberado pela Embrapa em 2017 como alternativa para diversificar áreas 

manejadas unicamente com BRS Xaraés e BRS Piatã, com produção, qualidade e 

versatilidade semelhantes (Gouveia et al., 2021; Matias et al., 2021; Barros et al., 2022). 

Já as BRS Xaraés e BRS Piatã, são gêneros de Urochloa brizantha obtidos de diferentes 

regiões africanas que foram desenvolvidas ao longo dos anos anteriores à BRS Ipyporã, 

demonstran a possível proximidade genética e possivelmente o comportamento 

semelhante (Barros et al., 2018; Martins et al., 2020; Pereira et al., 2021). 

 Ao observar os componentes forrageiros em função do manejo com os herbicidas 

(Tabela 7) observa-se também que não há diferença significativa entre os tratamentos. 

 

Tabela 7: Proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA) massa seca de forragem total (M. Total) (kg ha-1), Massa seca de folhas (M 

folhas) (kg ha-1), Massa seca de colmos (M. colmo) (kg ha-1) e Relação folha colmo (RFC) 

na análise de o desempenho de materiais forrageiros sobressemeados em soja manejada 

com herbicidas. 

Herbicidas 
PB FDN FDA 

M 

Total 

M 

Folhas  

M. 

Colmos RFC 

-------------% MS-------

- 

-----------kg ha-1---------- 

Diclosulam (35,3 g ha-1) 12,1ns 59,1ns 36,6ns 2652ns 1337ns 853ns 1,44ns 

Sulfentrazona (200 g ha-1) 12,1 59,4 36,4 2709 1405 832 1,33 

Glifosato (960 g ha-1) 12,3 59,7 36,7 2793 1309 836 1,22 

DMS 0,49 0,7 0,84 405,8 161 123 0,72 

Média 12,18 59,4 36,62 2718 1350 841 1,33 

ns- não significativo pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

Os valores de matéria seca e demais componentes da parte aérea, estão de acordo 

com o encontrado na literatura, valores que podem variar a mais de 4 t ha-1 em áreas de 

média fertilidade entre híbridos que de Urochloa (Aleme et al., 2023; Santos et al., 2024). 

 Paraíso et al. (2018) avaliando em ambiente amazônico híbridos de Urochloa, 

dentre eles o Ipyporã, verificaram que esta é uma alternativa atraente para a diversificação 

de sistemas pecuários forrageiros no bioma Amazônico, pelo alto rendimento forrageiro 

e melhor adaptabilidade a cigarrinha (Deois flavopicta) uma das pragas chaves das 

pastagens brasileiras, além de elevada produção de forragem. 

 

4. CONCLUSÕES  

 O manejo com herbicidas diclosulam e sulfentrazona é uma alternativa viável para 
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a implantação de pastagens sobressemeadas em soja quando aplicados em pré-

emergência, não causando danos significativos à formação das forrageiras avaliadas. 

 Os materiais forrageiros BRS Ipyporã e BRS Xaraés demonstram ser adaptados 

quando implantados por sobressemeadura, com população, produção e qualidade de 

pastagem adequadas. 

.  
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CAPÍTULO II 
Taxas de semeadura de Urochloa spp., sobressemeadas na cultura da soja. (Produção e 

Morfogênese)
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RESUMO 

 
Resumo: Objetivou-se avaliar as características agronômicas e morfogênicas de plantas 

forrageiras do gênero Urochloa, sob taxas de semeadura em sobressemeadura na cultura da soja 

no período de entressafra. O experimento foi conduzido na Amazônia meridional em esquema 

fatorial em blocos ao acaso com 3 repetições e 15 tratamentos, sendo três materiais forrageiros de 

Urochloa (BRS Xaraés, BRS Ypyporã e BRS Piatã) em 5 taxas de semeadura (recomendado 

para manejo convencional 4 kg ha-1 de sementes puras viáveis), +25% da recomendação, 

+50% da recomendação, +75% da recomendação, +100% da recomendação de semeadura 

convencional, totalizando 45 unidades experimentais. As características morfogênicas e 

estruturais da parte aérea das forrageiras foram avaliadas pela técnica de perfilho 

marcado, a cada sete dias, também sendo avaliadas a produção de massa seca, a cada 28 

dias. Foram observadas diferenças significativas para as taxas de semeadura na primeira 

avaliação o número de perfilhos e na população das plantas, por consequência na massa 

seca total e inicial. Visando o estabelecimento, as gramíneas BRS Xaraés e BRS Ipyporã 

são mais indicadas para a sobressemeadura em soja, em taxas superiores a +50% do 

recomendado da taxa de semeadura. Quanto as características estruturais e morfogênicas 

da BRS Xaraés e BRS Ipyporã, quando observada diferença estatística, as gramíneas 

apresentaram melhores resultados. Entretanto, faz-se necessário mais pesquisas na área 

utilizando BRS Xaraés, BRS Ipyporã e BRS Piatã, visto a similaridade genética entre 

essas e variações climáticas ao longo de ensaios a campo. 

 

Palavras-chave: Urochloa brizantha cv brs Piatã; Urochloa brizantha cv. Xaraés;  RB331 

Ipyporã (Uroclhoa brizantha x Urochloa ruziziensis), pastagens tropicais, sobressemeadura, 

cultura de segunda safra, integração lavoura-pecuária
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ABSTRACT 

 
The objective was to evaluate the agronomic and morphogenic characteristics of forage plants 

from the genus Urochloa, under sowing rates in overseeding in soybean cultivation during the 

off-season. The experiment was carried out in the southern Amazon region in a factorial scheme 

in randomized blocks with 3 repetitions and 15 treatments, with three Urochloa forage materials 

(BRS Xaraés, BRS Ypyporã and BRS Piatã) in 5 sowing rates (recommended for conventional 

management 4 kg ha-1 of pure viable seeds), +25% of the recommendation, +50% of the 

recommendation, +75% of the recommendation, +100% of the conventional sowing 

recommendation, totaling 45 experimental units. The aerial part morphogenic and structural 

characteristics of forage plants were evaluated using the marked tiller technique every seven days, 

and dry matter production was also evaluated every 28 days. Significant differences were 

observed for the sowing rates in the first evaluation for the number of tillers and the plant 

population, consequently in the total and initial dry matter. Aiming at establishment, the grasses 

BRS Xaraés and BRS Ipyporã are more suitable for overseeding in soybeans, at rates higher than 

+50% of the recommended sowing rate. Regarding the structural and morphogenic characteristics 

of BRS Xaraés and BRS Ipyporã, when statistical difference was observed, the grasses showed 

better results. However, further research in the area using BRS Xaraés, BRS Ipyporã and BRS 

Piatã is necessary, given the genetic similarity between these and climatic variations throughout 

field trials. 

 
Keywords: Urochloa brizantha cv brs Piatã; Urochloa brizantha cv. MG 5; BRS RB331 

Ipyporã (Uroclhoa brizantha x Urochloa ruziziensis), Tropical forage, Interseeding, Second 

crop, Crop–livestock integration  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Fatores relacionados à extensão territorial e as variações edafoclimáticas, garantem ao 

Brasil, lugar de destaque na exploração agropecuária. Neste sentido, a região Centro-Oeste, mais 

especificamente o ecótono sul amazônico, vem se tornando uma área em extensa expansão 

agrícola e intensificação de sistemas de produção pecuários. Neste aspecto, um sistema que 

proporciona essa transição e subsidia melhor aproveitamento da área, vem a ser a utilização de 

sistemas integrados de produção agropecuária (SKORUPA e MANZATTO, 2019). 

A soja é a principal componente agrícola destes sistemas integrados de produção, sendo 

projetada a produção de 166 milhões de toneladas para a próxima temporada (CONAB, 2024).  De 

maneira paralela, o mercado de carne bovina movimentou mais de 7 milhões de empregos diretos 

e indiretos e US$790 bilhões em 2022 (ABIEC, 2024). Associar as duas commodities, é uma 

interessante estratégia, podendo ser otimizada pela semeadura antecipada das pastagens ainda 

com a soja no campo, sobressemeadura (BROGHI et al., 2017).  

A modalidade de sobressemeadura apresenta diversas vantagens, tais como a supressão de 

plantas daninhas, a manutenção da cobertura vegetal, além da antecipação da entrada dos animais 

na área. Entretanto, ainda existem alguns gargalos dentro deste sistema de produção, tais como a 

utilização de herbicidas, determinação da taxa ideal de semeadura, assim como o 

desenvolvimento morfológico destas forrageiras (VOLF et al., 2021; MANFRON et al., 2022). 

A sobressemeadura à lanço em estágios próximos a R.5, se deve às condições mais 

favoráveis de temperatura e umidade, pois, com a menor incidência luminosa sobre o solo 

sobressemeado, garantem menor amplitude térmica e umidade do solo, fatores que colaboram 

para o processo de germinação (DA SILVA et al., 2013; TOZER et al., 2016). Além disso, da 

queda de folhas da soja em senescência sobre as sementes, proporcionam um ambiente favorável 

para germinação e estabelecimento inicial das espécies (FRAGOSO et al., 2017). 

No que se refere as taxas de semeadura, existem algumas divergências quanto a quantidade 

ideal de sementes a serem lançadas ao solo. Souza Sobrinho (2022), recomendam uma faixa ampla 

de taxas de semeadura para U. ruziziensis, com quantidades de 2 kg.ha¹ a 10 kg ha-1 de sementes 

puras viáveis. Já Gontijo Neto et al. (2006), recomendaram 4,5 a 6,0 kg ha-1 de sementes puras 

viáveis, para semeadura na linha e a lanço, respectivamente. 

Outro fator interessante a ser considerado, é inserção de forrageiras mais adaptadas aos 

sistemas de integração lavoura-pecuária, dentre elas, estão se destacando os cruzamentos de U. 

ruziziensis, como o BRS Integra e BRS Ipyporã. (RODRIGUES et al., 2023). Neste sentido, 

objetivou-se, avaliar o desenvolvimento de plantas forrageiras do gênero Urochloa, implantadas 

em diferentes taxas de semeadura, sobressemeadas na cultura da soja. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
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Um experimento foi desenvolvido na área experimental do Instituto Federal de 

Mato Grosso campus Guarantã do Norte (9°57’40’’S,54°52’11”W). O experimento foi 

conduzido entre os meses de outubro de 2022 a junho de 2023. O clima da região é 

classificado como AwA’a’ - Super úmido com deficiência hídrica moderada no inverno 

(Thornthwaite 1948). Os dados de precipitação foram obtidos por coleta manual em 

pluviômetro instalado a 100 m da área experimental, já a média de temperatura, foi obtida 

pela extração dos dados da estação meteorológica automatizada do INMET, localizada 

no município de Guarantã do Norte, distante 6km do local do ensaio (Figura 2). 

 

 

 

Figura 1: Dados Climatológicos de temperatura média e precipitação, em área 

experimental do Instituto Federal de Mato Grosso, campus Guarantã do Norte-MT entre 

os meses de outubro de 2022 e julho de 2023. 

 

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso em esquema fatorial 3*5, 

contendo 15 tratamentos e três repetições, que consistiram em três forrageiras (BRS 

Xaraés, BRS Ypyporã e BRS Piatã) implantadas em sobressemeadura na soja com 5 taxas 

de semeadura distintas: (recomendado para manejo convencional), +25% da 

recomendação, +50% da recomendação, +75% da recomendação, +100% da 

recomendação da taxa de semeadura convencional.   

Para a obtenção da taxa recomendada de semeadura, foi realizado teste de 

germinação das três cultivares em triplicada, obtendo-se a média de 56% de germinação 
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e 96% de pureza. Utilizou-se um PVC (pontos de valor cultural) de 320 PVC ha-1, 

conforme preconiza Dias-Filho et al. (2012) para taxas de semeadura de pastagens do 

gênero Urochloa. Considerando as informações acima, a quantidade de sementes 

utilizadas foram as seguintes: Recomendado: 9,62 kg ha-1 +25%: 12,5 kg ha-1, +50%: 

14,43 kg ha-1, +75% 16,83 kg ha-1,  +100%: 19,24 kg ha-1. As sementes utilizadas foram 

sementes incrustadas com organomineral adesivo e grafite, para facilitar o manejo da 

semeadura. Cada unidade experimental foi composta por 16 m² (4*4 metros) totalizando 

45 parcelas experimentais. A área útil de cada unidade foi de 1 m² na área central de cada 

parcela. 

A solo da área é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo Distrófico PVA 

24 (EMBRAPA, 2011), possuía no momento da semeadura da soja as seguintes 

características químicas e granulométricas (Tabela 01). A área foi cultivada no sistema 

soja e milho por 5 anos. Sete dias antes da semeadura da soja, foi realizada aplicação de 

glifosato na dose de 1.500 g ia ha-1 para o controle de plantas daninhas. 

Tabela 01- Análise química e granulométrica da área antes da semeadura da soja. 

Profundidade 

m 

pH 
CaCl2 

P K Ca+Mg 

mmol 

dm-3 

H+Al T V OM Areia Argila Silte 

(mg.dm³) (Cmol 

dm³) 

(%)- ---( g kg -1)--- 

0 - 0,20 5,4 6,6 52 2,4 1,6 4,1 60 20 44,0 48,7 7,3 

  

No dia 19/10/2022, foi semeada o cultivar M8644 de ciclo longo e determinado, 

em espaçamento de 0,65m com população de 15 plantas por metro. A soja foi tratada com 

defensivo Vitavax-thiram® 200 SC ( 200 g l de Carboxina + 200 g l Tiran), inoculada 

com 1 g de Bradyrhizobium na concentração de 5x10⁹ UFC g-1, juntamente com o produto 

comercial AMINON® na dose de 150 ml.ha-1 . No fundo do sulco de semeadura foram 

depositados 50 e 20 kg.ha-1 de P2O5 e K2O, respectivamente, com adubação em cobertura 

de 20 kg.ha- 1 de K2O . O manejo fitossanitário e de adubação da soja, seguiram as 

recomendações indicadas para a cultura, almejando padrões de média produtividade, 

sendo a correção e fertilização do solo, realizado todo na cultura da soja. 

A sobressemeadura dos materiais forrageiros na soja foi realizada no estágio R6, 

no dia 23/01/2023, 94 dias após a semeadura da soja (DAS) momento quando os grãos 

estavam completamente cheios, antecedendo a senescência das folhas. Não foi realizada 

nenhuma aplicação de herbicidas visando a dessecação da soja para que não houvesse 

interferência no desenvolvimento das forrageiras. 

Na colheita da soja foi realizada a estimativa de produção (SOJA) (kg ha-1) por 
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meio da colheita das plantas do metro quadrado central de cada parcela. O material foi 

ceifado a 0,10 m de altura de maneira manual trilhado e seco em estufa para atingir 

aproximadamente 15% de umidade. O restante da soja foi colhido de maneira mecanizada 

com a plataforma a aproximadamente 0,20 cm de altura. 

Aos 15 dias após a colheita da soja (DAC), foi mensurada a população de plantas 

forrageiras por m² (POP), para isso, as plantas foram contadas por meio de amostragem 

aleatória, arremessando três vezes, um quadrado vazado de 0,3m2 dentro da área de cada 

parcela para obter a população por unidade de área.  

Aos 90 dias após a sobressemeadura, foi aferida a altura de plantas das forrageiras. 

Com o auxílio de uma régua graduada posicionada sobre a superfície do solo e adotando 

como referência o horizonte das folhas ao redor da régua, foi verificada a altura média de 

plantas de 80 cm. Em seguida, de maneira aleatória em cada parcela, foi contabilizado o 

número de perfilhos em cada planta (NP) e posteriormente o corte das forrageiras, 

deixando residual na área de 25 cm.  

No dia seguinte, foi realizado o primeiro dos três cortes das pastagens. Estes foram 

realizados a cada 28 dias na altura de 0,25 m nos três materiais, de maneira aleatória. O 

material cortado foi pesado no campo anotada a matéria natural, separou-se uma amostra 

de 0,4 kg e levada para o laboratório. Em ambiente refrigerado, foram separadas as folhas 

dos colmos e acondicionados em sacos devidamente identificados. O material foi seco em 

estufa de circulação forçada de ar a 65ºC, por 48 horas, para determinação da matéria seca 

total (MST), percentual de folhas na matéria seca (MSF) percentual de colmos na matéria 

seca (MSC) e relação folha colmo (RFC), em cada corte obtendo-se, posteriormente a 

média geral.  

Para a aferição de características morfogênicas, foram marcados após cada corte, 

5 perfilhos em cada unidade experimental, cada perfilho foi analisado a cada 7 dias. Os 

perfilhos foram identificados por cor e a cada ciclo de corte, estes eram reposicionados 

na parcela. Em cada avaliação semanal, foram avaliadas as seguintes características 

morfogênicas: 

 - O número de folhas vivas por perfilho (NFV): - número médio de folhas vivas 

por perfilho (NFV, folhas perfilho-1): média do número de folhas em expansão e 

expandidas por perfilho durante o período de avaliação, excluindo as folhas senescentes 

que tivessem mais de 50% do comprimento de seu limbo foliar senescido. 

-Taxa de alongamento do colmo (TAlC): Taxa de alongamento do colmo (TAlC, 

cm dia-1): a diferença do comprimento do pseudocolmo no final e no início e o número 
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de dias entre as avaliações; 

 - Taxa de aparecimento foliar (TApF, em folha dia-1):  relação entre o número de 

folhas surgidas por perfilho e o número de dias entre as avaliações;  

- Taxa de Aparecimento de perfilhos TApPf (taxa de aparecimento de perfilhos) 

= ((nº de perfilhos novos marcados/nº total de perfilhos vivos na marcação anterior)/nº de 

dias do ciclo); 

 - Filocrono (FILOC, dias folha-1): Inverso a taxa de aparecimento foliar (1/TApF) 

- Número de folhas senescentes por perfilho (NFM, folhas perfilho-1):  média do 

número de folhas que tivessem mais de 50% do comprimento de seu limbo foliar 

senescido. (senescentes/mortas) por perfilho durante o período de avaliação. 

 Após a tabulação e sistematização dos dados, estes foram submetidos ao teste F 

e regressão para as taxas de semeadura e ao teste de Tukey para as cultivares. As análises 

foram realizadas no programa SISVAR (FERREIRA, 2019), ambos a 0,05 de 

probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A produção da soja não foi alterada estatisticamente pelos tratamentos. A 

produtividade média foi de 4.700 kg ha-1, como pode ser observado na Tabela 2. 

Considerando que os tratamentos foram aplicados ao final do estágio de desenvolvimento 

da soja, essa já tinha seu potencial produtivo determinado em estágios anteriores, sendo 

assim, a sobressemeadura das pastagens somente poderia causar alguma interferência, 

caso as plantas competissem por algum momento por água, luz e ou nutrientes antes desse 

período (DIESEL et al., 2020).  

 

Tabela 2: Quadrado médio para as variáveis produção de soja (SOJA), população de 

plantas forrageiras (POP), matéria seca total (MST), percentual de folhas (%F), 

percentual de colmo (%C) e relação folha colmo (RFC). De materiais forrageiros 

sobressemeados em taxas de semeadura sobre soja. 

FV G.L 
SOJA POP MST 

%F %C RFC 
(kg ha-1) (plantas m-2) (kg ha-1) 

Bloco 2 8463395 6,1 45945 40.76 40.8 0.36 

(Mat) 2 555662 12,6* 60843 94.6* 94* 0.5 

(taxas) 4 647697 75,3* 45839 28.7 28.7 0.31 

Mat*taxas 8 675484 3,9 483013 16.8 16.7 0.41 

Resíduo 28 806786 2,0 2026600 28.7 28.7 0.47 
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CV (%)  19,11 14,9 27.20 8.95 14.9 33.6 

Média  4700,4 9,4 989.6 64.8 35.8 2.04 

Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade., Mat (Materiais Forrageiros) taxas (taxas de 

semeadura), Mat*taxas (interação Materiais*taxas de semeadura) CV (coeficiente de variação)
 

* 

significativo a 5% de probabilidade. 

  

Foi possível verificar que a população de plantas forrageiras por m², foi 

influenciada significativamente tanto pelas taxas de semeadura, quanto para os materiais 

forrageiros, sendo o modelo linear crescente, o mais adaptado aos números de plantas em 

função das taxas de semeadura (Figura 2). A média do número de plantas neste ensaio, 

está no número considerado adequado pela literatura, que fica perto de 10 até 20 plantas 

por m² para pastagens do gênero Urochloa, implantadas de maneira convencional (Dias-

Filho, 2012; Dantas-Júnior. 2018). Considerando os mesmos autores e comparando o 

gráfico abaixo, é possível inferir que taxas a partir de 13 kg ha-1, seria o mais recomendado 

para a implantação dos materiais em estudo. 

 

 

Figura 2: Número de plantas (POP) no momento da colheita da soja  de materiais 

forrageiros em função das taxas de sobressemeadura na cultura da soja. ** Significativo a 

1% de probabilidade. 
 

 

Apesar da grande quantidade de sementes quando comparada a quantia da 

implantação convencional, duas vezes mais, o uso de taxas de semeaduras mais elevadas 

na sobressemeadura, ainda assim, são viáveis para o produtor. Considerando 

levantamento realizado pela IFAG, 2023 (Instituto Para o Fortalecimento Agropecuário 

de Goiás), o custo com sementes para a implantação de um hectare de pastagens no 

sistema convencional, representa menos de 5% do custo total. Somado a isso, a adoção 

do método de sobressemeadura, apresenta algumas vantagens quando comparado a 

semeadura convencional de forrageiras, tem-se o menor fluxo de máquinas na área, 

principalmente no preparo da área e para cobrir as sementes, além da menor probabilidade 
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de compactação do solo, assim como, menor custo operacional com esses equipamentos 

no preparo do solo, que representam a cerca de 38% dos custos de implantação. (IFAG, 

2023 e LOVERA et al., 2020).  

Quando o solo fica exposto diretamente a luz solar, este tende a ter temperatura 

mais elevadas além de ser mais suscetível a alterações de temperatura e umidade, 

condições estas que interferem diretamente no processo de germinação de sementes de 

espécies cultivadas como as pastagens (SILVA et al., 2006; PEREIRA et al., 2012; 

OLIVEIRA et al., 2022). Na modalidade de sobressemeadura ao final do estágio 

reprodutivo da soja R6, próximo ao solo, nas entrelinhas, a umidade relativa e temperatura 

tendem a ter menor variação devido a menor incidência direta de luz solar, fator que pode 

favorecer o início do processo de germinação (VOLF et al., 2021). Considerando os 

benefícios em relação a conservação do solo, a prática de sobressemeadura, mesmo com 

taxa de semeadura superior, pode ter compensatória em termos técnicos e ambientais. 

 Devido ao maior número de plantas por unidade de área, o número de perfilhos 

foi influenciado de maneira direta pelas taxas de semeadura em todas as avaliações 

(Tabela 3). Assim, é possível verificar que no mês de terceiro corte (Figura 2 c), o número 

de perfilhos vivos diminuíram quando comparado aos meses anteriores (Figura 2a e 2b). 

 

Tabela 3: Quadrado médio para o número de perfilhos (NP) em função dos cortes 

NP1 NP2 e NP3 para os cortes realizados em abril, maio e junho/2023, 

respectivamente. 

FV G.L. 
NP1 NP2 NP3 

---------------------densidade m-2---------------------- 

Bloco 2 8298* 6617ns 4595,77ns 

(Cult) 2 816ns 1232ns 856,11ns 

(Dens) 4 23048** 32043** 22252,4** 

Cult*Dens 8 16686ns 3063ns 2141,644ns 

Resíduo 28 32395 2673 1856,63 

CV (%)  23,66 27,33 27,33 

Média  143,8 189,21 157,68 
Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade. Q.M. (Quadrado Médio), Des (Densidade de 

Semeadura) Cult (Materiais Forrageiros), Cult*Dens (interação Materiais Forrageiros * Densidade de 

Semeadura), CV (coeficiente de variação)
 
*, ** e ns Significativo a 5 e1 % de probabilidade e não 

significativo, respectivamente. 
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 Figura 3: Número de perfilho no 1° corte (NP1) (a), 2° corte (b) e 3°corte (c) 

 *, ** significativo a 5 e 1% de probabilidade. 

Analisando a série histórica dos dados e o observado na região, é possível verificar 

que o mês de junho é caracterizado por um período de precipitações com pequeno volume, 

não chegando a 10mm, deixando as plantas em estresse hídrico, diminuindo o número de 

perfilhos vivos (KRAMER & BOYER, 1995). A diminuição de variáveis produtivas em 

função do estresse hídrico, foi observada por De Souza et al. (2021) quando avaliou a 

tolerância de genótipos de Urochloa ao estresse hídrico no Cerrado de Minas Gerais. 

O percentual de folhas, colmos e a relação folha colmo, foram significativamente 

alterados quando se comparou os materiais forrageiros analisados (Tabelas 1). Mesmo 

com a interdependência entre as variáveis percentual de folhas e colmos, a MST não foi 

observada diferença estatística (Tabela 4). Em contraponto, Almeida et al. (2009) 

avaliando métodos e taxas de semeadura do capim BRS Piatã, observaram efeito linear 

sobre a produção total de matéria seca da pastagem em função das taxas de semeadura. 

Essa divergência entre os resultados, pode estar associada a diferença de oferta de 

forragem entre os períodos, acabando por inflar o erro experimental. 

 

Tabela 4: Médias da população de plantas forrageiras (POP) percentual de folhas da matéria seca 

(%F), percentual de colmo da matéria seca (%C) e relação folha colmo (RFC) de materiais 

forrageiros sobressemeados em soja, sob taxas de semeadura. 
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BRS Piatã 8,4 b 52,95 b 37,9b 1,95ns 1050,1ns 

BRS Xaraés 10,20 a 63,42 ab 36,6ab 1,92ns 995,8ns 

BRS Ipypora 9,6 ab 66,9 a 33,03a 2,25ns 923,12ns 

EPM 0,36 1,38 1,38 0,17 69,5 

DMS 1,26 4,84 4,86 0,62 243,3 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

 DIM et al. (2015), avaliando o cultivo de BRS Piatã em diferentes alturas de corte, 

verificaram que quando manejado a altura de 0,6m o teor de FDN das plantas foi maior 

do que comparado a altura de corte de 30 cm. O teor de FDN de plantas forrageiras, está 

intimamente ligado com a digestibilidade do material no rúmen, geralmente, quanto maior 

o teor de FDN da planta, menor a digestibilidade. A FDN está presente em toda a planta, 

entretanto, tem concentração superior nos colmos (VAN SOEST et al., 1991).  

Materiais do gênero Urochloa, normalmente tem no máximo 1,0 m de altura 

quando se aproximam do florescimento.  Neste momento, a planta investe boa parte de 

sólidos solúveis para a emissão da florescência, ficando a planta com maior peso e 

percentual de colmos em relação as folhas (FERREIRA et al., 2016). No momento do 

primeiro corte das forrageiras, as plantas tinham em média 80 cm, deste modo, pode-se 

inferir que em casos de maiores alturas de pastejo, a BRS Xaraés seja melhor do ponto de 

vista nutricional do que o BRS Piatã e BRS Ipyporã. Os materiais avaliados próximo a 

altura de pastejo adequada, aos 28 dias para condições adequadas, tendem a expressar o 

máximo potencial produtivo e proporcionar um número maior de cortes em um mesmo 

período.  

O BRS Ipyporã foi obtido pelo do cruzamento de um genótipo Urochloa 

ruziziensis e um acesso de Urochloa brizantha. Dentre as várias características, alta 

adaptação condições climáticas, vigor de crescimento, alto rendimento de massa seca e 

qualidade da forragem, tolerância à cigarrinha, boa tolerância a períodos prolongados de 

seca, rebrota rápida, fatores esses que podem estar relacionados a boa adaptação deste 

material ao ambiente em que foi realizado o ensaio (AVELINO et al., 2020; CAMARGO 

et al., 2021). As informações citadas pelos autores, corroboram pelos encontrados neste 

trabalho, pois para POP, %FOLHAS e %COLMOS, o BRS Ipyporã, apresentou 

resultados satisfatórios quando comparado com o Piatã, que é um material muito utilizado 

na região. 

Em relação as variáveis morfogênicas, foram verificadas diferenças estatísticas 

dos parâmetros NFV, Filocrono e TApF, somente no primeiro corte (Tabela 5). A 
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ausência de significância para o segundo e terceiro corte (Tabelas 6 e 7) pode estar 

correlacionada ao período de avaliação em que ocorreram os cortes. Os meses de maio e 

junho na região, são caracterizados por baixas precipitações, não ultrapassando os 20 mm 

no somatório dos dois meses, deste modo, a variação entre os tratamentos, pode estar 

relacionada a fator externo de variação, o déficit hídrico (ZIMMERMAN et al., 2004).   

 

Tabela 5: Quadrado médio para as variáveis número de folhas vivas por perfilho (NFV); 

filocrono, taxa de aparecimento foliar (TApF), taxa de alongamento de colmo (TAlC) e 

taxa de aparecimento de perfilhos (TApP) e número de folhas mortas por perfilho (FMP) 

de materiais forrageiros sobressemeados em taxas de semeadura sobre soja no primeiro 

corte. 

 

 

FV G.L. 
NFV  Filocrono  TApF  TAlC  TApP  FMP 

 
folhas.perf Dias folhas.dia-1 cm.dia-1 perfilho.dia-1 folhas.per 

Bloco 2 0,09 0,76 0,0001 0,053 0,005 1,76* 

(Mat) 2 2,64* 1407,22* 0,0034* 0,024 0,026 0,14 

(taxas) 4 0,57 324,73 0,0008 0,013 0,042 0,22 

Mat*taxas 8 0,22 228,91 0,0003 0,017 0,005 0,019 

Resíduo 28 0,29 254,03 0,0004 0,014 0,010 0,11 

CV (%)  35,17 65,83 36,86 80,54 57,20 46,98 

Média  1,55 24,21 0,055 0,14 0,18 0,71 

Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade. Q.M. (Quadrado Médio), Mat (Materiais 

Forrageiros) taxas (taxas de semeadura), Mat*taxas (interação Materiais*taxas de semeadura), CV 

(coeficiente de variação) * significativo a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 6: Quadrado médio para as variáveis número de folhas vivas por perfilho (NFV); 

filocrono, taxa de aparecimento foliar (TApF), taxa de alongamento de colmo (TAlC) e taxa de 

aparecimento de perfilhos (TApP) e número de folhas mortas por perfilho (FMP) de materiais 

forrageiros sobressemeados em taxas de semeadura sobre soja no segundo corte. 

 

FV G.L. 
NFV  Filocrono  TApF  TAlC  TApP  FMP 

 
folhas.perf Dias folhas.dia-1 cm.dia-1 perfilho.dia-1 folhas.per 

Bloco 2 0,174 3664 0,0001 0,053 0,005 0,25 

(Mat) 2 0,080 1534 0,0001 0,024 0,026 0,262 

(taxas) 4 0,068 4874 0,0001 0,013 0,042 0,021 

Mat*taxas 8 0,162 8159 0,0001 0,017 0,005 0,128 

Resíduo 28 0,192 11105 0,0001 0,014 0,010 0,091 

CV (%)  186,17 38,06 36,86 80,54 57,20 49,33 
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Média  0,23 81,40 0,01 0,14 0,18 0,61 

Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade. Q.M. (Quadrado Médio), Mat (Materiais 

Forrageiros) taxas (taxas de semeadura), Mat*taxas (interação Materiais*taxas de semeadura), CV 

(coeficiente de variação) * significativo a 5% de probabilidade. 
 

Tabela 7: Quadrado médio para as variáveis número de folhas vivas por perfilho (NFV); 

filocrono, taxa de aparecimento foliar (TApF), taxa de alongamento de colmo (TAlC) e taxa de 

aparecimento de perfilhos (TApP) e número de folhas mortas por perfilho (FMP) de materiais 

forrageiros sobressemeados em taxas de semeadura sobre soja no terceiro corte. 

 

    
NFV  
 (folhas.perf) 

Filocrono 
(dias)  

 TApF  

(folhas.dia-1) 
TAlC  
(cm.dia-1) 

       TApP 
(perfilho.dia-1) 

NFMPer 

(Folhas.Perfilho)   
FV   G.L.  QM  QM  QM QM QM QM   
Bloco  2 0,16 3664,4 0,00006 0,053 0,005 0,25   
 (Mat)  2       0,683 1534,5 0,00007 0,024 0,0262 0,262   
 (taxas)  4  0,187 4873,8 0,00012 0,013 0,042 0,021   
Mat*taxas  8  0,333 8159,0 0,00015 0,017 0,005 0,128   
Resíduo  28 0,238 11104,9 0,00015 0,014 0,010 0,091   
CV (%)    578 38,06 36,86 80,54 57,20 49,33   
Média    0,084 81,40 0,01 0,14 0,18 0,61   
Legenda: FV (Fonte de Variação) G.L grau de liberdade. Q.M. (Quadrado Médio), Mat (Materiais 

Forrageiros) taxas (taxas de semeadura), Mat*taxas (interação Materiais*taxas de semeadura)  CV 

(coeficiente de variação) * significativo a 5% de probabilidade. 
 

Plantas em déficit hídrico acabam sendo diretamente impactada de maneira 

negativa na taxa fotossintética, visto que o estresse oxidativo resulta em menor  

translocação  de  solutos para diferentes partes das plantas, e o uso de moléculas  de 

reserva presente em diferentes partes da planta, diminui ou cessa o crescimento da maior 

parte das estruturas vegetativas. (HABERMANN et al.,2019; TAIZ et al., 2017; 

THALMANN et al., 2017). 

Os valores de Número de folhas vivas, Filocrono e Taxa de aparecimento foliar, 

são diretamente correlacionadas entre si (Sbrissia, 2004; Ongaratto et al., 2021), desse 

modo, foram verificadas diferenças significativas para as variáveis, quando se comparou 

os materiais forrageiros (Tabela 8).  

 

Tabela 8: Número de folhas vivas (folhas perfilho), filocrono (Dias), TApF (taxa de 

aparecimento foliar) de materiais forrageiros sobressemeados em soja, em taxas de 

semeadura no primeiro corte. 

 

Cultivares de 

Urochloa 

NFV  Filocrono  TApF 

(folhas.perf) Dias (folhas.dia-1) 

BRS Piatã 1,78 a 17,02 a 0,067 a 
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BRS Xaraés 1,06 b 35,22 b 0,033 b 

BRS Ipypora 1,8 a 20,39 a 0,064 a 

EPM 0.14 4,11 0,005 

DMS 0,49 14,40 0,018 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey.  

 

Da Cruz Quintino et al. (2016) avaliando características morfogênicas e 

estruturais do capim-Piatã em sistema de integração lavoura-pecuária, verificaram que 

não houve diferença significativa para as características morfogênicas avaliadas da 

forrageira, quando consorciada com sorgo. Os autores justificam esse resultado a fatores 

ambientais, como precipitações irregulares.  

Gurgel et al. (2022) avaliaram o estabelecimento de cultivares de Urochloa no 

cerrado brasileiro durante o período chuvoso, verificaram que o número de folhas vivas 

por perfilho, foi superior para cultivar Paiagúas, entretanto, para os demais parâmetros 

morfogênicos avaliados, não foram verificadas diferenças significativas.  A não diferença 

ocorre pela semelhança genética entre os materiais e a suscetibilidade das forrageiras 

(Valle et al., 2017) a estresse hídrico quando ainda estão nos primeiros anos de formação. 

Quando se compara cultivares de Urochloa com cruzamentos como Ipyporã, 

trabalhos demonstram que os materiais, na maior parte, não diferenciaram entre si quando 

o componente forrageiro foi inserido no sistema Integração lavoura pecuária, 

apresentando valores de produção de forragem, relação folha/colmo e da eficiência de 

dessecação durante o período de entressafra. (CODOGNOTO et al., 2021; DO VALLE 

et al., 2017; MONTAGNER et al., 2024). 

 

 

4. CONCLUSÕES 

O aumento das taxas de semeadura influenciou significativamente população de 

plantas e o estabelecimento inicial da pastagem, por consequência a quantidade de 

perfilhos por unidade de área. Para estabelecer um número adequado de plantas na 

formação de pastagens, é necessário utilizar taxas superiores a 14 kg ha-1.  

Visando o estabelecimento, os materiais MG5 e BRS Ipyporã (BRB331) são mais 

indicados para a sobressemeadura em soja, independente da taxa de semeadura.  

No que se tange a características estruturais e morfogênicas em relação ao fluxo 

foliar, o MG5 e o Ipyporã, quando observada diferença estatística, os materiais 

apresentaram melhores resultados. Entretanto, faz-se necessário maiores pesquisas na 
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área utilizando os materiais, tendo em vista a similaridade genética e variações climáticas. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

A utilização de Sulfentrazone e Diclosulam aplicados na soja, não interferiu na 

implantação e no desenvolvimento das pastagens de Uroclhoa sp sobressemeadas na 

leguminosas. No que tange a implementação e formação inicial de pastagens por 

sobressemeadura na soja, a taxa de semeadura a partir de 14 kg ha-1 é a mais adequada. 

Em ambos os experimentos os BRS MG5 e Ipyporã, apresentaram características 

morfogênicas, produtivas superiores quando comparada com o Piatã,  implantados por 

sobressemeadura na soja. 


